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DOMINGA DA SEX AGBS1MA
Eis que um semeador sa* 

hiu a semear a sua semente. 
E, quando semeava, cahiram 
algumas sementes á boira da 
estrada; e vieram as aves do 
céu e as comeram.

«Outràs cahiram em ter. 
reno pedregoso, onde a ter* 
ra não era muita, e logo 
nasceram porque o terreno 
não tinha profundidade.Mas, 
nascendo o sol, foram abra- 
sadas, e seccaram porque não 
tinham raiz.

«Outras ainda cahiram en
tre os espinhos ; e os espi
nhos cresceram e as suífoca- 
ram.

«Outras, finalmente, cahi
ram em terra bôa e produ
ziram fructo9 que cresceram 
e se desenvolveram, renden
do umas trinta, algumas ses
senta e outras cem».
' «A semente é a palavra 
de Deus, o semeador semeia 
esta palavra. Todo aquelle 
que ouve a palavra do rei
no e a não comprehende, 
vem [o espirito maligno e 
arrebata o que foi semeado 
no seu coração, para que não 
creia e se salve. Tal é o 
que recebeu a semente á bei
ra da estrada».

«A semente lançada em ter
ra pedregosa, é aquelle que 
ouve a palavra de Deus e 
logo a recebe com alegria. 
Mas, como não tem em si 
raiz, não subsiste sinão por 
algum tempo ; porque, so
brevindo a ti ibulação e a per
seguição, por causa da pa
lavra, logo se escandalisa.

«A semente que foi lan
çada entre os espinhos, é  a* 
quelle que ouve a palavra; 
mas as solicitudes do sécu
lo presente e a illusão das 
riquezas abafam a palavra, 
e a tornam infructuosa. (T)

Da dôr á felicidade
—Olha, menino, qnando um 

fraldiqueiro não quer voltar 
para casa, umas varadinhas 
ensina lhe prom ptam ente 0 ca
minho. Com isto não quero, 
com parar ninguém com cachorri 
nho, mas digo que o softrimento 
sem elhantemente nos aponta 0 
caminho do céo.

Foi assim que 0 bom velho 
seu Poulo, todo sentenças e ditos 
de profunda observação, me fala
ra, certa vez, a mim que estava 
triste.-A dôr inundava-m e o co
ração e, nesta asphyxia espiri
tual, fazia eu esforço violento, 
para so rver um pouco de exyge- 
nio de consolação, quando em 
conversa intim a seu Paulo me 
apresentou aquella concepção da 
dôr, que até então ignorava.

Hoje, porém, comprehendo que 
a  dôr é"élem eato preponderante 
em nossa economia psychica, 
indispensável ao curso rapido da 
nossa vida, que á  sem elhança 
de um regato corre ora em per
fumada e tianqu illa  campina, 
ora precipita-se em catadupas e 
maia além turva... A parada na

«A semente lançada em 
terra boa é aquelle qu^ ou
ve a palavra em um cora
ção bom e puro, que a com
prehende e produz fructo na 
paciência, este cem, aquelle 
sessenta, e outro trinta (2J.

aos outros a religião theorica, a 
religião de sentimento, a religião 
de poesia , e encaremos os deve- 
res da Fé, em toda à ãua aus
teridade e nobreza; Sejamos sanc- 
tos. custe 0 que custar, apezar 
de todas as trlbúlações e sofirr 
mentos, pois sóraente isto è ser 
religioso.

(1) Certos terrenos, bons em 
si, occultam, no entanto, germen 
de um a vegetação  indígena, que 
bem pòdem ser espinhos perigo
sos. Esses germes gozam dos di
reitos de p r im i occupantis; são 
os prim itivos senhores do solo, 
e, portanto, mais fortes e pu- 
jantes do que o trigo, planta 
exótica qus exige cuidados es- 
peciaes.

/issim tambem as alm as que 
pretendem plantar 0 germ en da 
virtude em um coração donde 
se não varreram  de todo os p rin 
cípios do mal e do peccado, os 
cuidados do mundo, 9 a illusão 
das riquezas—duas causas oppos- 
tas, cuja acção final é a mesma. 
A penuna do pobre, 0 seu*eter
no combate contra as misérias 
da vida póde abafar-lhe os pen
samentos do céu, tanto como se 
póde em baraçar 0 rico no ape* 
go desordenado aos bens da for
tuna.

(2) Ha na natureza do cora
ção humano differenças notáveis; 
mas quando se tra ta  da fecun- 
didade sobrenatural, nada se pó
de fazer sem._a intervenção vi- 
vificante, transform adora e rege- 
Deradora do Espirito Santo. E ’ 
Deus quem amollece 0 solo en 
durecido aos pés do viandante, 
quem pufverisa 0 solo pedrego
so, quem estirpa os espinhos, 
quem muda o deserto arido e 
maninho em jardim  fertilissimo 
e delicioso. A terra  boa — 0 co* 
ração bom e puro — não é, pois, 
uma qualidade natural, mas uma 
graça que devemos pedir a Deus 
para que produza fructos de san 
tificação.

Não basta, porém, produzir 
fructos, é preciso produzil-os na  
paciência, A paciência é a vida 
de provação* não é 0 sentim en
to do um a hora, mas a per se' 
verança na força, nascida de um 
principio perm anente e sobrena
tural: é um acto repetido até 0 
fim da vida, é a virtude em es‘ 
tado de habito. Deixemos, pois,

cam pina ? A estabilidade no p ra
zer, na delicia ? Mas é impossí
vel. Caminho da eternidade, eis- 
nos apressados a correr para o 
oceano sem praias, sem lim i
tes !...

0  coração do homem bem 
quizera ter só a companhia do 
prazer nesta peregrinação.

—Quando me consolará ? a 
Deus perguntava David, cuja 
vida foi um tecido de dôres, 
de am arguras, de agonias. Que
remos a consolação, como a 
creança deseja guloseimas adoci
cadas que 0 amargo lhe repugna 
em demasia.

Entretanto não preceitua a 
sciencia de E9cuiapio que tom e
mos certos medicamentos assaz 
amargos, quando 0 exige desa- 
gradavel desequilíbrio aa nossa 
saúde ? E observa se então um 
curioso phenomeno de nossa 
v o n tad e : não queremos taes re- 
medios, mas ingerimol os, porque 
nos sabem mal, porém, acceita- 
rnol-os, porque afugentam de 
nosso organismo a enfermidade, 
que nos combat6 e venciria.

A dôr ó medicina que m an
tém 0 equilibrio moral do cora-

A F È  P E R A N T E  A SCIENCIA 
MODERNA
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SETIMA OBJECÇÃO 

P a r a  a  s c i e n c i a  m o d e r n a  n ã o

HA VÍCIOS NEM VIRTUDES E SO
MENTE IÍ098A8 E TEMPERAMENTOS

Certos philosophos, aliás mui
to observadores, e não lhes.'fa l
tando nem saber nem finura,im a
ginaram , ha pouco mais ou 'm e
nos meio seculo, um outro 
systema não menos enge
nhoso: é 0 systema das bossas. 
D isfarçaram -n^ èm grego, se
gundo 0 costume da douta fa
culdade, que desde longo tempo 
procura supprir pelo inintelligi- 
vel da formula a futilidade do 
assumpto; chamou se pois a  esce 
system a phrenologia, isto ó, a 
sciencia do cerebro. 0  inventor 
foi 0 doutor Gail, aliás um bel- 
lo homem e que dizia um dia 
com as lagrim as nos olhos, a um 
grande senhor russo a quem elle 
devia muitas obrigações: «Ah! 
meu caro conde, não podeis im a
ginar quanto vos estimo ! Se 
moçrerdes primeiro que eu, 
conservarei 0 vosso craneo na 
m inha collecção; hei-de ir pes
soalmente buscal-o á Russia !»

0  cerebro e 0 craneo, dizem 
pois os phrenologos, tèm bossas. 
Os ultram ontanos não podem ne- 
gal-o ; a sciencia 0 affirma.Estas 
bossas formam um mundo novo, 
e fazem uma revolução na mo* 
ral.

Tem ae acreditado até agcra, 
oh ! ignorancia da idade média ! 
que era a  alm a que dava ao ho
mem as suas faculdades boas ou 
más, a sua intelligencia, a sua 
memória, as qualidades de sou 
espirito e de seu coração, seu 
caracter, suas tendencias, suas 
virtudes, seus vicios ; acreditou-

çào. A atm osphera saturada de 
felicidade, de aiegría perenne 
entoxícal-o-ia, obrigando*o a ac- 
ceitar como fira aquillo que sò 
poderia servir de meio.

As aguas correm para os 
oceanos, os corpo» buscam 0 
sèu centro. E qual ó o fim do 
homem ? Deus. Pois bem, ahi 
já  e s tá 'b e m  visivel a prova 
de que sê dá extoxicação moral 
produzida pela felicidade conti
nua. Vêde - o homem que possúe 
algumas centenas de contos. E ’ 
um feliz perante sua consciência 
suggestionada. Mas recente-se do 
desequilíbrio moral do coração, 
pois de Deus tem uma noção 
vaga, e não se deixa prender a 
este fim ultimo por laços de 
deveres religiosos. E quando en 
contram os um ricaço tem ente a 
Deus, optimo christão, não tre 
pidamos em apuntal-o como ex 
cepção, que confirma a reg ra  : a 
felicidade m undana e continua 
quebra os vínculos que devem 
prender 0 homem ao seu fira 
ultimo—D eu s!

Homens ha que buscam os 
prazeres senauaes em suas di*1 
versas modalidades. Sentenvse

se que 0 homem era livre para 
dirigir a sua vida como t quizes- 
se, para ser ou não ser reljgio* 
ao, para ser affável ou colérico, 
para ser bom .óu mau, traba lha
dor ou preguiçoso e casta  ou io# 
pudico ; tudo isto não é mais que 
uma chi mera d são as bossas quá 
decidem de tudo !

Ha pouco tempc era 0 phos* 
phore, actualm ente são as bos
sas. Vós tendes espirito? ó por
que tendes a bosBa do espirito ; 
está collocadã acim a do nariz. 
Vós sois um santo ? observa? 
na parte m ais alta da cabeça a 
bossa da religião. Sois dotado de 
m uita memória ? penetrae, se po
deis, até ao fundo dos vossos 
olhos, • e ahi encontrareís a bos
sa da memória. Sois um ladrão, 
um velhaco ? apalpae atraz da 
orelha e lá  encontrarei» a bos
sa da ladroice,gTende8 bom co
ração, amaes w  vossos filhos,sois 
devoto e compassivo ? apalpae 
a cabeça por detraz e sentireis 
a terna bossa do amor. E assim 
inalteravelm ente para todas as 
faculdades, para todas as incli
nações e para todas as. paixões.

Tenho em m inha casa um era- 
neo,classificado pelo p rópria  Gall, 
com mais de quarenta rotulos 
pequenos, referindo se todos ás 
différentes especialidades das bos
sas. E ’ in com parável!

Resulta d’aqui que  ̂0 homem 
não é livre; que nps não tem os 
senão instinctos que nos a rras
tam fatalm ente, .como acontece 
aos animaes; que as más incli
nações, assim como as boas, nos 
vêm da natureza, isto é, de Deus, 
e para chegar á  consequencia 
logica, posto que não immedia- 
ta  que não temos alm a espiritual, 
racional e l iv r e ; que a lei de 
Deus, e mesmo todas as leis, são 
puram ente uni absurdo, e que 
havendo um Deus, quasi que não 
existe.

Tudo isto é uma grosseira con
fusão do instrum ento e do obrei
ro. Q u6 direis vós, pergunto eu, 
se alguem sustentasse que era a 
vossa penna que escrevia e não 
vós ? Tãlvez se não julgue diffi- 
cil estabelecer tambem este facto 
scientificamente. Véde primeiro 
que tudo.

Não é evidente que quando 
raanejaes a penna e a molhaes 
na tinta, podeis escrever irnme-

félizes, porque attingem  0 seu 
fim ultimo, doentio, subjectivo. 
Vede agora a consequencia: 
cròiam para si credos que logrem 
apagar a luz das verdades etei- 
nas.Uns são m aterialistas, outros 
atheuse  muitíssimos indifterentes 
perante esses íócos, que proje* 
ctam  raios de m uita lu z ,-c é o , 
inferno, eternidade...

—Feliz 0 homem que soffre 
tentação, diz SantTago. Feliz 
porque 0 soffYimento, e elle é 
fertilm ente vario, leva á  alm a 
0 equilibrio moral, christão. Foi 
na solidão e na dôr que Ignacio 
de Loyola aprumou o espirito 
para Deus. Na dôr foi que 
Francisco Coppée, 0 poeta fran- 
cez, poude ver e palm ilhar 0 
caminho que conduz para Deus. 
A dôr é, pois, um favor, uma 
graça divina.

Esta lição está de accordo 
com estas palavras que leio em 
David.—Si profanarem as minhas 

! justiças e não guardarem  os meus 
| mandamentos, eu visitarei com 
vara suas iniquidades e punirei

diatam ente ?>que escreveis bem 
com uma boa penna e mal cora 
uma penna m á Z Não é egual* 
mente evidente que, se eu vos 
a rrancãr a penna, não poderei^ 
escrevér "coisa alerama ? Que $e 
eu vos tirar a tanta, ficareis na 
mesma impossibilidade de etere^ 
v e r?  e ainda mais, cousa adm i
ra vel ! que se vos cortarem  ura 
dos bicos dar penna; podereis u- 
nicam ente traçar aFgumas lifíhas 
irregulares ? D ’este duplo facto, 
concluo scientificam ente: prim ef4 
ro, que não sois vós que escre
veis, mas airn a vossa penna; 
sim, a vossa penna em certas 
condições; tirae-lhe éssas condi
ções, a penna não poSerá escre
ver mais, ou pelo menos encre- 
verá d’uma m aneira inteiram en
te defeituosa- >

Até aqui im agináveis que ereis 
vòs que escrevieis : illusão !( Em 
nome da sciencia m oderna' v e 
nho trazer-vos % kiz.

0  cerebro é a penna, a alm a 
é 0 escriptor, é a intelligencia, 
é a vontade livre. T irae a  ca 
beça a um homem, tiraé-lhe a 
penna : elle deixa immediatamen* 
te de p en sa r‘e o escriptor não 
póde escrever mais. L ezae qual
quer parte ’no orgão do seu pen
samento, que é 0 cerebro, e logo 
que .esÉe instrum ento deixe de 
estar t io  seu estado norm al, a 
alm a não póde mais funcci 
regi|ferm eute.

E li!  assèmeiha-se então a 
compositor de musica, que não 
tivesse para exprim ir uma peça 
melodiosa senão um instrum en
to desconcertado, soando m al ou 
não tendo mesmo som algum. 
Esta desordem, dizei me, prova 
por ventura que não existe o 
compositor, ou que elle não sa 
be musica ?

Tal é o raciocínio m aterialista 
e grosseiram ente absurdo dos 
phrenologos que, armados das 
suas bossas, atacam , senão a e- 
xistencia, pelo menos a espiri
tualidade e a liberdade da alma.

0  mais humilde christão sabe 
d ’isto mais que elles. Sabe que 
Deus nos creou á  imagem de seu 
unico filho, Jesus Christo, e que 
por esta razão deu a cada um 
de nós alm a# e corpo, isto ó,uuia 
alm a espiritual, intelligente e l i 
vre, que tem a dupla missão 
sobre a terra, de adorar, de amar, 
de louvar e servir 0 seu Deus, e

( seus peccados por meio de cha
gas differentes.

Os que sofftem christam ente 
poderão repetir um a vez oa 
versos da Harpa do Crente:

Miaha linda prim avera 
Qual a vã sombra passou !
Eu morro : 0 eqro gelado 
Da vida a seiva mirrou.»

Softri e m orro? Mas aos ouvi* 
dos terão um accen tt amigo, 
suave e consolador as palavras 
do Christo :

*Bemaventurados os que cho* 
r a m : bem aventurados os que
padecem perseguição por am or 
da justiça, porque delles é o  rei
nos do9 cóos.»

—Porém, ha homeuB que v i
vem sempre felizes atolados uo 
dinheirc, esquecidos de Deus, 
observará 0 leitor.

- Máo signal! responde 0 Cura 
d’Ars. Esses homens fizeram a l
gum bem, mas não podem ter a 
recompensa do céo. Deus, porém, 
não os deixa sem algum a re tr i
buição, permitte-lhes a felici
dade cá na terra !...

  ---------



de anim ar o Corpo que está unido 
com ella. Sabe que o corpo não 
tem por si proprio nenhum a 
vida, nenhum poder, nenhuma 
qualidade, nenhum a propriedade, 
e que tudo o que elle possue lhe 
vem da alm a que o anima, que 
o move e que o faz viver. Sab® 
que a alm a pen9a pelo cerebro, 
vê pelos olhos, falia pela bôea, 
ouve pelos ouvidos, am a pelo 
coração, respira pelos pulmões, 
digere pelo estomago, recebe a 
sensação pelos n e rv o s ; a alma 
e o corpo são o obreiro e o 
instrum ento necessários para seu 
trab a lh o ; é o pintor e o seu 
lapia ou “'seu  p in ce l; ,é o musico 
e o seu instrumento, E 7 a alma 
que pensa, que quer, que ama, 
que delibera ; porém Deus creou- 
a de tal modo, que ella não faz 
tudo isto senão por meio dos 
orgãos do còrpo a que está li
gada.

O que ha de verdadeiro no 
systema das bossas, é que a 
perfeição ou imperfeição do ce
rebro, orgão principal da vida, 
dá mais ou menos poder aos 
homens para comprehender, para 
trabalhar, para fazer o bem ou 
o m al ; mas estas disposições 
não fazem mais que dobrar a 
liberdade humana, sem a força : 
a graça de Deus é repartida 
por cada ura à  proporção das 
auas necessidades e assim todos, 
sem excepção, podem e devem 
fazei- o bem e ev itar o m a l ; 
aquelles que tiverem  tido mais 
que combater, serão recom pensa
dos com mais largueza. A gente 
humilde, que tem más bossas, 
não é decididamente mais mal 
tratada do que aquelles que as 

boas, e a justiça infinita de 
Deus recom pensará cada um 
conforme as suas obras.

Não esqueçamos nunca : só as 
substancias espirituaes são ac tr  
vas e princípios de movimento ; 
a m áteria, seja ella qual fôr, é 
ineite por sua natureza, absolu- 

t tam ente passiva, e a sua voca
ção é de ser governada, movida, 
animada, e Nvivificada pelo espi
rito.

O que d ó s  dizemos aqui a 
respeito das bossas, póde dizer- 
se igualmente ácerca do«i tem 
peram entos e das infloencias cli 
matericas.Um tem peramento san
guíneo e bilioso predispõe para 
a colera, mas não faz mais que 
predispoi : não é porém a ver 
dadeira causa da colera. Um tem
peramento lymphatico predispõe 
para a molleza, para a pregui
ça, para a negligencia, para a 
sensualidade, mas não faz senão 
predispor. Um tem peramento a r
dente e apaixonado impelle para 
a devassidão, mas não é senão 
uma tendencia á qual a vontade 
pòde e deve sempre resistir. Os 
vicios e virtudes, não são por 
certo defeitos e qualidades na- 
turaes, que se trazem  já  cora o 
nascimento e que provêm do tem 
peramento ; não : são estados es
pirituaes, costumes da alm a con- 
trahidos livrem ente, e, por con
seguinte, culposos ou meritonos.

S. Francisco de Salies, tão 
doce, tão m aravilhosam ente pa
cifico, era pelo sen tem peram en
to, inclinado á violência. S .Fran' 
cisco d7assís, tão humilde, tão 
penitente e tão pobre, era pelo 
seu temperamento, impellido pa
ra os prazeres e as alegrias m un
danas

S. Bernardo, Santo Agostinho, 
Santo Ignacio, S. Domingos e 
muitos outros, que brilharam  co 
mo lirios pela sua castidade an 
gélica, passaram a sna vida a 
trium phar das suas m ás inclina
ções e a dom inar pela força da 
alm a uiu temperamento propen
so ás mais violentas paixões.

As influencias clim atericas não 
são, de m aneira alguma, uma 
desculpa para a intem perança, 
para a preguiça, para a voluptuo- 
sidade e para a vingança ; po
dem desenvolver em nós bons ou 
maus i nstinctos, porém não são 
mais do que instintos e disposi
ções que nós devemos energica
m ente com bater com a graça do 
nosso Divino Salvador.

V irá  a  I  nglaterra
a $er catholiea

Esta grave questão foi ha pou
co discutida pelo ministro pro
testante Evans, numa conferência 
no templo de Haslindgen.

Tendo encarado o problem a em 
seus vários aspectos, o conferen- 
te acabou por concluir pela 
affirmativa. Toda a sua fargu* 
mentação gira em volta do pro
blema da natalidade : as familias 
protestantes têm poucos filhos, 
ao passo que os lares catholicos 
são povôados de numerosas c rian 
ças. 0  orador m aneja cifras, 
aponta estatísticas, cita docum en
tos «Estes nuraeros—diz elle— 
produzem-me um temor, que 
nunca me deixa, porque em 
religião como em politica, como 
na guerra, é a maioria que go
verna!» E, falando de outros 
paizes protestantes, onde o mes
mo deslocamento poderá vir a 
realisarse. proseguiu :— «Em re 
sumo : a Egreja catholiea está 
em toda a parte florescente. 
Quereis uma prova ? ^.hi a ten les 
nessa multidão que todos os dias 
se dirige para a missa, passando 
deante dos nossos templos, e 
dos seus filhos, que enchem as 
ruas da parte norte da cidade. 
Pelo contrário, o protestantismo 
vai enlanguescendo por toda a 
parte. Vêde essas filas de com* 
mungantes nas suas egrejas e 
nas suas capellas, e ouvi as 
lamentações, que se ouvem nes 
nossos templos.*

0  P. Yaughan d isse: - «0 que 
é mistér à  prosperidade da In 
glaterra, é que vejamos menos 
berços vasios.» Emquanto a qua
tro nascimentos catholicos não 
pudermos oppôr sinào um nas
cimento protestante, andaremos 
a bater-nos por uma causa per
dida. Qualquer que seja a solu
ção, eu digo, sem receio de errar, 
que, a menos de se dar um mi 
lagre, a Ing lrterra  e os paizes 
christãos serão em breve catho
licos romanos, pela simples mas 
oonvencedora razão de que a 
natalidade dos catholicos sobrele- 
va de 5 °/° á protestantes.»

Certo, é bem insuspeita e au* 
torisada a voz do alarm ado mi
nistro protestante. Mas, si a n a 
talidade é um factor de altíssima, 
im portância, outro motivo ha 
que, dia a dia, vai rareando as 
fileiras protestantes, sobretudo 
entre as classes in tellectuaes: é 
o vácuo enorme, que o proteBtan- 
tlsmo deixa na alma. Por isso, 
os espíritos nobres, sedentos de 
luz e de verdade, vêm para o 
catholicismo augmentando a lis
ta, já  bem longa, dos convertidos 
illustres. Recordar os nomes il’ 
lustres de Newman, Manning, 
Faber, Benson, é já  hoje um 
pleonasmo escusado. Atraz d e s 
tes grandes convertidos, outros 
têm vindo, especialmente do 
clero anglicano, enfileirarse sob 
o cajado de Pedro. D urante os 
últimos cinco annos, foram , 78 
os ministros protestantes, que 
abjuraram  os seus erros e são 
hoje catholicos práticos e fervo
rosos.

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA

AO SS. SACRAMENTO
Domingo, 11 de Fevereiro de 

1917.
IGREJA MATRIZ

Intenção g e r a l : A santificação 
do clero e as vocações sacerdo* 
'taes.

Intenção do mez : A paz en
tre as nações belligerantes, maior 
devoção e frequencia de adora
dores ao SS. Sacramento.

Na missa das 7 horas será 
feita a exposição do SS. Sacra
mento, na Capella.

0  encerram ento, conforme ho
rário estabelecido, será ás 7 
horas, si não houver procissão; 
be sahir na procissão, será logo 
á entrada desta.

0  secretario 0

NOTA Domingo proximo, 
18 do éorrente, havendo a ado

ração das quarenta horas na 
igreja do Bom Jesus, não have
rá  exposição na igreja de S. 
Benedicto.

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
(Secção femenina)

Aviso ás Sras. irmana que a 
m anhã 11 do corrente haverá mis 
sa ás 10 horas.

A secretaria

IRMANDADE DE S. ANTONIO
Aviso aos Srs. Irmãos que a 

missa que devia ser celebrada 
no domingo passado, será neste 
domingo, ás 10 horas da ma 
nhã, na igreja. Matriz, como de 
costume.

O secretario

CIRCULO ÇATHOLICO
Procedeirse no dia 2 deste 

a eleição da Directoria,sendo 
eleitos os seguintes senhores : 
Presidente, Luiz Gonzaga 
Novelli, reeleito por 27 votos; 
Secretario, Manoel Esteves 
Rodrigues, reeleito por 20 
votos ; 2o. Secretario, Satur 
nino de Oliveira Camargo, 
reeleito por 10 votos; The’ 
sou rei ro, João Martins de 
Oliveira, reeleito por 18 vo
tos ; Procurador, Bento de 
Camargo Barros, nomeado e 
unanimemente acceito. An* 
dante, Salvador A. de Car
valho . Commissão de syndr 
cancia, Joaquim Antonio da 
Silveira, João Pedro Corrêa, 
Aureliano Augusto de A g u i r  
re.

Ytú, 10 de Fevereiro de 
1917.

O secretario 
M anuel Esteves Rodrigues

NOTAS B  N O TICIA S
  i 1 -  \ ____________  _

Festà da (h u d eh irla

Revestiu-se este anno de g ran
de brilhantismo a festa da nossa 
éxcelsa Padroeira—Nossa Senho
ra da Candelaria, sendo a mesma 
precedida de um triduo solemne.

Domingo., pelas 7 horas da 
manhã, houve missa resada em' 
que foi destribuida a Sagrada 
Coramunhão aos socios do Circu
lo Catholico e a grande numero 
de outros fieis.

Pelas 10 horas realizou-se a 
missa cantada á grande orches 
tra, sendo celebrante o neo- 
sacerdote revmo. sr. P. Vicente 
de Paulo Rizzo, acolytado pelos 
revmos. srs. Padres—João da 
Silva Couto, Romeu Gualandi, 
S. J. e assistido pelo revmo. sr. 
P. Eugênio Pillotad, que se acha
va revestido de capa magna.

Ao Evangelho occupou a  tr i
buna sagrada o revmo. sr. conego 
OscaP Sampaio, que em belló e 
substancioso sermão discorreu 
brilhantem ente sobre a grandeza 
moral e religiosa do sacerdocio 
catholico.

Pela tarde devia sahir impo* 
nente procissão, mas por motiva 
da çhuvar deixou de rea liza r se.

Pelas 7 horas da tarde houve 
reza solemne, prégando por essa 
occasião o revmo. sr. conego 
Samuel Fragoso, vigário de Ca* 
pivary, que proferiu eloqüente 
sermão enaltecendo as glorias 
da Virgem Santíssima.

Finalizaram-se as solemnidades 
religiosas com a bençam do SS. 
Sacramento.

Parabéns ao Circulo Catholico 
pelo brilhantismo com que cele
brou a festa da Padroeira desta 
paro chi a.

Procissão
Amanhã, ás 5 l(2 horas 

da tarde em ponto, sahirá da 
matiiz a imponente procis
são de Nossa Senhora da 
Candelaria que, por motivo 
da chuva, deixou de realizar- 
se no domingo passado.

P. Vicente P. Rizzo
*Sabbado passado, pelo trem  da 

tarde chegou a esta cidade o nos
so illustre conterrâneo—revmo. 
sr. P. Vicente de T a u lo  Rizzo, 
vindo em sua com panhia a sua 
reneranda mãe exma. sra. D. 
Michelina Rizzo, e o revmo. sr. 
Conego Oscar Sampaio, ex-viga- 
rio de Indaiatuba.

No dia seguinte, domingo, S. 
Revma. cantou em a nossa m a
triz, que se achava ricam ente 
ornam entada, a sua prim eira 
missa.

Ao Evangelho prégou eloquen
tem ente o revmo. sr. Conego 
Oscar Sampaio, que proferiu bel* 
lissimo sermão dissertando sobre 
a grandeza moral e religiosa do 
sacerdocio catholico, sendo m ui
to apreciado pelo numeroso au
ditório, que enchia aquelle vasto 
templo.

Term inada a missa cantada, 
seguiu-se a ceremonia do beija 
mão, querendo tedos ' p raticar 
esse acto religioso e ao mesmo 
tempo dem onstrar ao novo sa
cerdote a sua alta estima pela 
sua pessoa.

A7s 2 horas da tarde foi-lhe 
offerecido um lauto jan tar em 
casado  seu digno primo sr. Mi
guel Rizzo.

Pelas 7 horas da m anhã de 
segunda-feira S. Revma. disse 
missa no sanctuario do S. Cora
ção de Jesus, e pelo trem  da 
tarde regressou para Campinas, 
onde exerce o cargo de ministro 
do Gymnasio Diocesano.

Ao distincto sacerdote e á  sua 
exma. familia os nossos mais 
sinceros parabéns, e pedimos 
a Deus Nosso Senhor que derra
me sobre o seu néa*ministro as 
mais preciosas bençáms.

A universo ri os

No dia 1.- D. Josina, do 
Amaral Camargo, virtuosa 
esposa do sr. Marcolino Car
doso de Camargo.

No dia 7 do corrente feste
jou seu anniversario natalicio 
a menina Synesia Francesco, 
dilecta filha do - sr. Nicolau 
Francesco.

No dia 8 do corrente 
completou mais um anno de 
existencia a exma. sra. D. 
Anna Candida Leite Sampaio, 
aigna esposa do sr. Antonio 
de Almeida Sampaio.

No dia 9, o sr. Augusto 
Ferraz Sampaio, advogado 
do nosso fôro.

No mesmo dia o menino 
Paulo, filho do sr. Adolpho 
Bauer.

Hoje, o nosso assidno coP 
laborador sr. Oswaldo de 
Souza Aguirre.

Festeja amanhã mais um 
anniversario natalicio o sr. 
Manoel Esteves Rodrigues.

No dia 12, o menino Cice- 
ro, filho do sr. Oscar de 
Toledo Prado.

No mesmo dia o sr. Luiz 
Florencio da Silveira, com- 
merciante nesta praça.

No dia 13, o menino Al
fredo Jordão de Camargo, 
filho do sr. Francisco de 
Almeida Camargo,

Aos anniversariantes as 
nossas felicitações.

l'as;imeiito§
Realizou-se hoje o enlace 

matrimonial do sr. , Zelino 
Ferrari, com a senhorita 
Irene Mantoyani, filha do sr. 
Celeste Mautovani Paranynr 
pharam o acto tanto no ci
vil como no religioso por 
parte do noivo o sr. Ermedo* 
ro Battisti, e da noiva o sr. 
Carlos Ferrari.

Nossos parabéns, com os 
votos de felicidade ao novo 
par.

—Realiza-se segunda-feira 
próxima, 11 do corrente em 
Indaiatuba, o enlace matri
monial do sr. Djalma de 
Aguirre, filho do sr. Aurelia
no Augusto de Aguirre, com 
a seuhorito Leonida Lisoni. 
filha d# sr. Cesare Lisoni, 
conceituado negociante na* 
quella praça.

Ao joven par antecipamos 
as nossas felicitações, e desde 
já fazemos ardentes võtos ao 
Altíssimo pela felicidade do 
futuro casal.

P 9 Conto
Seguiu hoje para Bragan

ça onde vae exercer o car
go de coadjuctor o revmo. 
sr. P. João da Silva Couto, 
a quem desejamos,muita fe
licidade em sua nova resi
dência.

Sem inaristas
Em goso de ferias acham 

se nesta cidade os srs. semi’ 
nanstas Josè Maria Montei
ro e Antonio Paes Cintra.

ComprimentamoTos.

Fallecim euto
Apoz longos e penosos 

soffrimentos que desde mui
to tempo o vinham acabru- 
nhando, e confartado com os 
santos Sacrámentos, falieceu 
quarta-feira, 7 do corrente, 
em Cabreúva, o sr. Luiz de 
Almeida Leite., irmão do sr. 
Bento de Almeida Leite.

O finado era ali geralmen
te estimado, sendo por isso 
muito sentida a sua morte 
uãquelia cidade.

Paz á sua alma e pezames 
a sua exma. familia.

Sermões do Mo naeuhor 
Miguel M artins

A pedido do autor publica-- 
o seu seguinte communic 
chamando a . attenção par 
sua formal declaração :

«Para que tôdos possam com 
pequeno sacrifício possuir o meu 
livro de Sermões, resolvi envial-o 
registrado pelo correio a 7$000, 
cada exemplar. E 7 encadernado, 
de grande formato, tem 637 
paginas e contem 92 sermões e 
praticas sobre todos cs mais iin 
portantes assumptos religiosos. 
E stá approvado e lisongeiramen- 
te recommendado por 24 Snrs. 
Bispos.

A remessa será feita uuicam eip 
te nesta cidade e aos que env ia
rem a referida im portância.

Declaro que todo o produêto 
das veadas será em pregado em 
proveito do culto Divino e da 
pqbreza.

Monsenhor Miguel M artins  
Taubaté, l.o de Janeiro de 1917

•"•'«•'•«■“■"■■■■•o»*!» , I. .
NO VERÃO 

Complicação do Figado e In  
testinos

Fiquei gravem ente doente «ias 
intestinos e figado durante os for
tes calores do verão passado ;ti* 
r.ha cólicas,dores de cabeça e eu- 
gorgitam ento do figado;raeus pa* 
deciraentos agg ravaran rse  tanto, 
que o medico assistente pediu 
conferência. Depois de ver que 
nenhum a m elhora obtinha com 
o tratam ento a que me sujeita- 
taram , resolvi seguir o conselho 
de um amigo intimo usando as 
PÍLULAS ANT1DYSPEPTICAS 
DE O. HEIZELMANN»., lam en 
tande não haver feito, antes,uso 
desse adm iravel reraedio, com o 
qual melhorei desde os prim ei
ros dias, e fiquei rapidam ente 
curado e livre para sem pre de 
meus padecimentos.

O que deixo dito ó verdade e 
estou prom pto a dar as inform a 
ções que desejarem

Virgilio Lopes Corrêa 
Negociante

Rua do Riachuelo u. 227.
F irm a reconhecida.



Festa do Catecismo
Amanhã, pelas 6 1/2 horas da 

to rde haverá na igreja do Bom- 
Jesus a solemne distribuição de 
prêmios aos alum nos e alum nas 
do catecismo daquella igreja, 
revestindo-se essa festa de g ran 
de soleranidade, como tem sido 
nos annos passados.

Kíi cidade
Em visita aos seus parentes, 

esteve nesta ci'dade o sr. Plinio 
Barreto

Fm  viagem
Seguiu terça-feira ultima, 

a passeio para Jahú a exma. 
sra. D. Cãrlota Bueno Ne- 
oreiros.

-
O bituario

Do dia 2 do corrente até 
liontem foram sepultados no 
Cemiterio Municipal os se* 
fuintôs cadaveres:

Dia 2, um feto, filho de 
Anua Rodrigues, ituana*

Dia 3, Olympia da Sil
veira Moraes, com 25 an
nos, casada, ituana .

Dia 4, Antonia, filha de 
Barbolo Ângelo, com 20 me* 
zes, ituana.

Dia 5, Um feto, filho de 
Benedicto José de Oliveira.

Dia 6, Maria, filha de E* 
lias Kalil, com 30 dias de 
vida.

Dia 7, Beuedicta Libello, 
com 2 annos de idade, itua* 
na.

Dia 8, Lniz, filho de An* 
tonio Luiz da Costa, com 9 
mezes de idade, ituano.

—Julia de Almeida, com 
29 annos de idade, casada, 
ituana*

Di^ â, José Soares de Bar* 
ros, com 42 annos, casado, 
ituano.

—José, filho de Gil Ale* 
xandre, com 6 mezes de ida* 

e, ituano.

meida, Alceu de Souza Geribel- 
lo, Anton;o nugusto F e rraz?^ü ' 
gelo Dias • de Moraes Arailha ’ 
Antonio N ardy Netto, Dr. Arei- 
lio Borges Correa, Arlindo No- 
brega de Almeida, Augusto ^ e r  
raz de Samp uo, Ãntonio Caiaos 
M artins de Camargo. Ado^P11.0 
F erraz  de Sampaio, Edgard T01‘ 
xeira, Francisco Corrêa de 
meida. Francisco Casi niro de

ESCARROS DE SANGUE i
Tosse, Fastio, Doriçs jnos F u i* 
mões.

Extranhondo o-rapido emma- 
grecim ento de meu filho, moço 
de 19 annos, notei cjüe tossir* 
constantem ente e tinna muito 
fastio; consultando o medico, 
declarou elle estar atacado dos 
pulmões, tuberculoso, em estado 
bastante adiantado. Tirando-o do

Depois de ja n ta r-  
Falta de ar.

A zia  e NovaJ por preço baratíssimo 
Trata-se a Rua Sta. Cruz, 100

Almeida, Gilberto Carneiro Ha ‘ ! emprego, comecei tratal-o, se- 
raldo Geribello, Honorio de M°' gundo as indicações do medico, 
raes Rosa, Horraindo de Alme1 sem conseguir melhoras ; ao con
da Camargo, José de Almeid9 I trario, cemeçou a ter febre, es- 
Campos, Joaquim E* angebsta de carrando sangue, dores no peito

prim eiros dias el/a sen tiu  
melhoras, ficando radicálm en' 
te curada
No começo da m oléstia de 

minha filha, m ocinha de 15 an 
nos, demos o Oleo de Figado de 
Bacalhau, por soffrer muito dos 
pulmões. Como não fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e  final
mente, peorando dia a dia o seu 
estado, e já  bastante fraca, re* 
CQrremos, por conselho do illus* 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que salvou 
nossa filha. Não só no9 prim ei
ros dias ella principiou a alim en
tar e bastante, como augmentou 
o peso de 15 kilos nas 4 p ri‘ 
m eiras sem anas; e dahi a cura 
foi com pleta, podendo hoje pas
sar o presente attestado, o mais 
reconhecido possivel a favor do 
«IODOLINO DE ORH», que re. 
puto reraeõip 9uperior e facB de 
tom ar.

D r . A ntonio Carvalho, pro 
prietario.
Reconhecida pelo tabellião Fran* 
cisco Martins.
Vende se em todas as drogarias 

e pharm acias 
Agentes em S.Paulo, Baruél, &C

Almeida, José de Padua Casta
nho, Joaquim de Toledo Prado, 
Dr. José Elias Correa Pacheco, 
João Valente Barbas, José de 
Toledo Arruda Botelho, Joaquim 
Borges Borrea, José Victoiio de 
Quadros, João Rodrigues de A- 
villa, Joaquim Pedroso de Al
varenga, João Leite de Camargo. 
Dr. José Leite Pinheiro, Joaquim 
Luiz Bispo, Luiz Augusto F e r
raz, Luiz G. Novelli, Luiz da 
Silva. Leite, Manoel Esteves Ro
drigues, Miguel Rizzo, Dr. Os* 
tiano da Silva Novaes, Dr. Octa- 
viano Pereira Mendes, Paulo Af* 
fonso da Rocba Pinto, Paulino 
Galvão de Almeida F rança, Ra* 
nulpho Pereira Mendes, Salvador 
da R ocha Freire, Tristão Maria- 
no Junior, Thomaz da Silva Pa- 
lhares, Joaquim ^Antonio Gomes.

Outrosim, faz mzis saber que 
na próxim a sessão referida ha 
de ser julgado o réo Anthero 
de Freitat incurso nas penas do 
arfc. 303 do Cod. Penal; aos quaes, 
bem como a todos os interessa
dos em geral se convida para 
com narecerem  no odificio da ca
deia publica, em a sala das ses
sões do jury , tanto no referido 
dia e hora, como nos dias subse
quentes emquanto durarem  as 
sessões, sob as penas da lei se 
faltarem . E para chegar a noti 
cia ao conhecimento de todos 
mandou não só passar o presen
te edital que será affixadq no 
lugar do costume e sê piJssiVèT 
publicado pela imprensa, como 
proceder as diligencias necessa 
rias para a notificação aos culpa
dos e ás testemunhas. Dado e 
passado nesta cidadô de Ytú aos 
dois dias do mez de Fevereiro 
de mil novecentos e dezesete. 
Eu Hermogenes Brenha Ribeiro, 
escrivão do ju ry  o escrevi.—A n 
tonio dè Souza Barros.

e outros incommodos. Mudando 
de medico, o Dr. Daniel do Lima 
receitou"lhe o «REMEDIO VEGE
TARIANO DE ORHMANN», e 
com o uso desse unico e poderoso 
remedio meu filho salvou-se de 
uma morte segura, *e está hoje 
com pletam ente bom e novamen 
te no trabalhe, sem sentir o me* 
nor incommcdo.

Jorge da S ilva  Machado, Cons. 
truetor.

Rio de Janeiro.
F irm a reconhecida, 

m todas as drogarias e pbarrca- 
as.

Agente em S. P au lo B aru e l & .C

AGRADECIMENTO 
Pediu-nos o Fevmo. Sr. P 1 

Vicente de Paulo Rizzo que em 
9eu nome agradeçam os ao bom 
povo ituano as innum eras provas 
de estima e amizade que lhe 
patenteou durante os dias que S. 
Revma. esteve nesta cidade.

Conhecimento ntil
B atatas com leite 

Cosinham-se as batatas n ’agua 
com sal e corlanse em pedaços 
pequenos. Poe-se m anteiga em 
uma frigideira estando derretida 
refoga-se com um pouco de ce
bola. Pôem-se as batatas, des
mancha-se uma gemma de ovo 
cozido, no leite, põe se sobre as 
batatas e deixa-se ferver até 
engrossar.

Cio tildes

Ivelam

"iRevtJía

©&£hv
Pppfello m a g a z i n e  

m ensal Illn ^ rad o , 6 
feição das revistas j a u -  
Uee». Uma pagina para 
rada  elem ento da socie
dade. Desenvolve em 
todos os sea« núm eros 
os s e g u i n t e s  assum - 
PtoM Arte, liltte ra tu ra . 
K s t h e t l c a  fem inina, 
■"hllatella, B u z l l l s ,  
A g ricu ltu ra / Sport* e 
as u ltim as novidades 
ncundlaes. Collabora- 
fão  esm erada. Supplr- 
m ento I n f a n t i l  “Cri 
Uri”, céllaborado pelos 
leitores e sob a d irec
ção de vévé ÍHlquellna. 
Concursos a premlos. 
Nunca m enos de 4N-CO 
paginas, finam ente II- 
lustradas. A ss lg n a tu -  
ras: Annual, & $ 0 0 0 ; 
sem estral, { $ 5 0 0  — 

direito  a lindos
e u tels prem los. Espe
c ia l  — A titu lo  de re 
clam e enviam os num e
ro “speeflmon" e catalo
go d r  prem los m edian
te a rem essa de tres wel- 
los de cem réis. Es
crevam á redacrãe 
tl “0 E€HO”, á rua 

de Novembro, X. 
55» S. Paulo.

Aluga-se uma casa sita ao 
largo do Carmo, com bons 
commodos para familia.

Tratar com o Dr. Manuel 
Maria Bueno.

Com grande prazer faço pu- 
bl*co que depois de muito pa
decer do estom aga e prisão de 
ventre, tendo diariam ente azia e 
fa lta  de a r depois do jan ta r e 
passando as vezes quatro dias 
sem evacuar, o que me» deixáva 
quari louco, curei-me com pleta
m ente e com poucas doses das 
extraordinarias «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», melhorando 
desde o prim eiro dia que come
cei a usal-as, sobretudo da pri
são de ventre que desappareceu 
desde o prim eiro dia.

Desejoso de m ostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso medicamén* 
to, subscrevo com prazer este 
attestado.

Carlos Rocha Freitas
Rua Vicente de Souza, n. 158. 

Em todas as pharm acias e d ro 
garias.
Agente em S. Paulo, Baruel & C*

ELIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados. não 
querem outio depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu 
ticochimico SILVEIRA.

CLP* Sam paio Netto
AdVOGA DO

Es. R.do Commerci©, 94 
(Casa Jorge Courj)

Vende*se a casa n. 1 da 
Rua da Convenção, (Vila
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II Dr. Braz Bicudo de Almeida ü
U - ' x  • v  *  | !
• | Operações,Moléstias do estomago do figado e dos | : 

intestinos—Syphilis—Moléstias da uretra e da 
bexiga — Eudoscopia vesical e 

uretral — Injecções usem dôiu de 914 e 
I ! Saes mercuriaes I:
!i- ii
: ! — ANALYSE DE URINA—S : s •
: i is
: i 1 •: i Diagnostico «lo typlio e da tuberculose
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Fd ita l do Jnry
0  di*. Antonio de Souza B ar

ros, Juiz de Direito desta camar- 
ca de Ytú, etc.

Faz sabei que estando desi
gnado o dict vinte e um cie F e 
vereiro do corrente armo para 
abrit uma sessão ordinaria dn 
jury que traba lhara  em dias con
secutivos e que havendo proce
dido ao sorteio dos quarenta 
e cito jurados que têm de se r
vir na mesma sessão, foram  na 
forma da lei sorteados os seguin 
tes cidadãos:

ybrahão Lincoln de Barros, 
Antonio Pinto Marinho Junior, 
Antonio Guilherme da Aliyeida, 
Affouso Borges Correa de Al-

COLLECTORIa  FEDERAL
De accôrdo com a lei n. 

,12.351 de 6 de Janeiro de 1917, 
faço sciente aos comraerciantes 
que o prazo para sellagem do 
stock de mercadorias sujeitas 
pela creação ou elevação io 
imposto de consumo term ina a 
21 do corrente mez. Deverão 
requisitar úesta repartição as 
formulas de isenção, que são 
necessárias para aquelle sella
gem. Outrosim, faz &aber que o 
prazo pára pagamento do regis
tro do exercício corrente term i
na a 31 de Março.

Ao publico
0  abaixo assrgnado decla 

ra que tendo comprado a 
chacara situada a’ Rua das 
Flores, n. 65 e 66 onde exis
te uma cocheira para animaes 
põe a mesma a disposição 
dos seus amigos e mais in 
teressados, que queiram por 
animaes, troly etc. A dita 
chacara dispõe de um opti- 
mo pasto em que se poderá 
conservar animaes mediante 
a modicos preços.
Ytú, 10 de Fevereiro de 1917 

O lderigi Micai

I) (MTOltlO 1)0 \. OFFIGIO
Do Tabellião Leobaldo Fon gj 

ás seca, mudou-se da R. Direita gs
para ^

LARGO D ^ . MATRIZ, 17

AVISO 
Joao Ferraz So

brinho avisa a sua 
freguesia que dóra

disposto neste edital estarão su- 1 a V a n t e  V e n d e r a  t l -  
jeitos as '« ^ ta s  prescriptas p o r j ^  a  g e i s

Collectoría Federal em Ytú 4 r e i g  m i l h Ó i r O . .
de Fevereiro de 1917.— O Es* i y  , 9 d L in t ifo  fie
crivão—líumbe> Iode Souza Ge' , _ _ " * 1 1 H h M r

Aquelles que infringirem

CASA SANTORO
K e lo j o a r i a  e  «T oalheria IT A F O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 YTU’
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joia 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
tidos em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 7)1 
afamados relogios Zenith e Chrorometo íris, e tem tam 3 )  
bem dos fabricantes Roskopf Patem e, —Omega — A urea— "Nj 
vendidos nos p re ç ^  de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- j) j  
des e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e 
Grammophones. ^

Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados r e lo g io s ^  
ZEN lTH  e OMGA -R

Y t— E st. do S P a u lo —  J o s é  S a n to v o  nr â

ríbello



CflRTORIO DO T OPFICIO
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
R U A D O  COMMERCIO

YTU
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€ .P . Sam paio Netto
A dv O G A D O

Es. R.do Commercie, 94 

(Casa Jorge Couri)

Darfekro* no pescoço •  faMS f 

HORÈIV EL SOFFRER

ic CASA SANTOEO
U  K e l o j o a r i a  e  J o a lh e r ia  1 T A I.O  S ü I S S A

Rua do Commercio, N 62 YTU’ 
t f  Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e jo ia - J
j(T de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
jvp tidos era ambos artigos. Dep osito exclusivo nesta cidade do 
jS^ afamados relogios Zenitk e Chrorometo íris, e tem tara 
K  bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Oraega — Aurea—
NL vendidos nos preços de S. Paulo. Iracumbe-se de qual- 1  
j(^ quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
des e despertadores.Concertam-se m achinas de escrever e 

IL. Grammophones. ^
L  Grande e variado sortimentó em artigos de phantasia

o objectos para presentes.
Y*  Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
b)r ZENITH e OMGA

Yt—Est. do S Paulo— José Santoro

D r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o» —

Clinica medica em geral 
Partos—Moléstias das 

crianças — Diaguosticos 
era Jseral

RUA DIREITA, 55 

T elephoub IO  (pro viso rio)

(Casa do Sr. João Antunes 
de A lm eida

DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
é facil verificar neste 

ornai, pelos attestados. não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 

Nogueira do pharmaceu 
ticochimico SILVEIRA.

D. M a r i a  R b a n d í n a  C a m p o s

Attesto que estando soífrendo, 
por espaço de oito annos, de 
throa no pescoço o faces, use? 
nesse período diversos medica
mentos indicados para tal

sendo todos de effeitos nega- 
ti vos.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutdco João da 
Silveira, e com tres vidros 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazeo 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — (ira  
vatá, 29 de Abrii de 1913.

Maria Brandina Campa*. 

(Fiim& reconhecida) „

Y T U
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B S T O A O n ' TA TifiSTIN '

As Pastilhas de vida de Souza Soares combatem o 
fastiOj as m ás digestões, embaraços grasticos , as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, afia- 
tulencia, a  azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regularizam  as evacuações;pTev’m em 'e  curam a 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : E ’ com prazer que declaro que, soífrendo
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
A nonym e,A nciens Établissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me te r restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 - M anuel Jacintho F a g u n d e  s.

I Lm í i  C a tã o  d o *  B m nêó* B ih r* j

I 9» . I*à2 C*tio  dm Smaioa Silva j 
<ttpfocna4e pela Fawraldaé* dc i 
ftia, «x-mtanio dos bonpctaes 1 
masttíoo da Santa Caa& e da B« | 

| Bafímnoôa Portegm^a d* Po i
| lotaa. <**.. afia.

Attaeto qua «n minlm clim<*1 
I amprego com optimo rfeulUuJo oj 
| Elixir de Nogueira, formula dc [ 
plianuoceotico chimàoo João ãn l 
Silva Silveira. c

Nâo hesito em reoommendal-< r 
toe que soffrem, poi-que conside c 
ro um preparado que eobrepirí» [ 
rodos os similares, ooufitituindr i( 
unia especialidade pharmaoeuticí ç 
a que a seiencia modioa deu o er ç 
beüeplaeito. c;
^Pelotes, 5 de Novenabre de 1812 S

Dr. l/uiz Caído da* Swtstee 9Shn j=

íFirao* .

Cornei Io Pinho
T ra ta  papeis de casamento 

Rua de Santa Rita, 24 
Y T U ’

0  TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difflcil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprom etteram  a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o Peitoral de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas priacipaes

p harm acias e drogarias

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue E L I X I R  R E  N W U E I R A ,  do Phar- 
maceutíco «Todo eêu S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da aetuai crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para o publico compral-o po r preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

Especilkos kSousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cu ra radjcal 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sà 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecefn particularm eule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo'me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  Sociedade m edicinal 
S O U Z A  SOARES. L im itad a  èm Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os aEspecifíco3 de Souza Soares<: encont 
se á  venda nas principaes pharm acias .e 
que vendem  drogas.
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